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Categoria Variáveis classificadas 
Grupos 

1 2 3 4a 4b 

A1 Pista ortogonal 13,31 -6,42 11,59 18,43 9,78 

A3 Largura da Duna 18,31 -9,72 22,83 32,36 10,56 

B1 Largura do pós-praia 15,68 32,49 9,42 3,86 20,67 

B3 % duna escarpada pelo mar 2,25 9,95 1,83 -7,79 7,08 

B9 Índice de concavidade 9,54 20,04 5,88 -0,89 16,01 

C3 Fuga de areia do sistema 7,67 11,52 2,95 7,22 6,95 

C8 % de cobertura impermeável -5,31 30,07 -10,99 -15,87 3,37 

D3 Marcas de veículos sobre as dunas 5,67 -15,39 5,60 26,77 -2,86 

D4 Densidade de caminhos de pedestre -2,63 2,52 -1,17 0,06 1,90 

D5 Trilhas incisas -4,19 2,83 1,07 -4,45 0,45 

D6 Estágio de urbanização 14,08 -25,50 14,25 33,46 2,37 

D8 Posição da urbanização 1,89 0,05 10,35 8,96 3,98 

  -77,52 129,34 -69,49 126,85 -99,28 
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  Seção A – Morfologia da duna 0 
 

1 
 

2 
 

3 
 

4   

1 Pista Ortogonal longa [ ]     média [ ]     curta [ ]  
2 Área superficial (m2) >10000  [ ]     >5000 [ ]     <1000 [ ] 
3 Largura da duna (m) > 50 [ ] > 40 [ ] > 30 [ ] >20 [ ] > 10 [ ] 
4 Altura máxima da duna (m) > 5 [ ] > 4 [ ] > 3 [ ] > 1,5 [ ] < 1,5 [ ] 
5 Processo de escarpamento baixo [ ]     moderado [ ]     alto [ ] 

6 Estágios Evolutivos (Hesp, 1988) 1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 5 [ ] 
7 Tamanho das partículas na duna =-1 [ ] 0 [ ] 1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 
8 Declividade na face frontal marinha suave [ ]     moderada [ ]     acentuada [ ] 

9 Clima de ondas (energia) baixo [ ]     média [ ]     alta [ ] 

  Seção B – Condições da praia 0   1   2   3   4   

1 Largura do pós praia (m) > 100 [ ] > 80 [ ] > 60 [ ] > 40 [ ] >40 [ ] 
2 Suprimento de areia alto [ ]     moderado [ ]     baixo [ ] 
3 Dunas escarpadas pelo mar 0 [ ]  <25 [ ] > 25 [ ] <50 [ ] >75 [ ] 
4 Brechas na face de praia nenhuma [ ]     algumas [ ]     muitas [ ] 
5 Largura das brechas na face de praia < 2 [ ]     2 - 10 [ ]     > 10 [ ] 
6 Dunas embrionárias muitas  [ ]     algumas [ ]     pouca [ ] 
7 Pista oblíqua > 250 [ ] > 200 [ ] > 150 [ ] > 100 [ ] <100 [ ] 
8 Orientação da linha de costa/deriva > 30 [ ] > 25 [ ] > 20 [ ] > 15 [ ] < 15 [ ] 

9 Índice de concavidade (%) <10 [ ] < 30 [ ] < 50 [ ] < 70 [ ]  < 90 [ ] 

  Seção C – Características dos 200m adjacentes ao mar          

    0   1   2   3   4   

1 Superficie desvegetada (%) <10 [ ] >10 [ ] >20 [ ] >40 [ ] >75 [ ] 
2 Área de blowouts dentro do sistema (%) < 5 [ ] > 5 [ ] > 10 [ ] > 20 [ ] > 40 [ ] 
3 Fuga de areia do sistema p/ continente pouca [ ]     alguma [ ]     muita [ ] 
4 Invação de água salgada nas dunas nenhuma [ ]     alguma [ ]     muita [ ] 
5 Brechas no sistema de dunas (%) > 0 [ ] > 5 [ ] > 25 [ ] > 50 [ ] > 70 [ ] 
6 Cobertura vegetal do lado marinho (%) > 90 [ ] > 60 [ ] > 30 [ ] > 10 [ ] < 10 [ ] 

7 
Se as recentes areias depositadas foram 
colonizadas por Blutaparon 

muitas [ ]     alguma [ ]     nenhuma [ ] 

8 Cobertura impenetrável (%) nenhuma [ ]     alguma [ ]     muita [ ] 
9 Existência de vegetação exótica nenhuma [ ]     alguma [ ]     muita [ ] 

10 Marcas de extração de areia  nenhuma [ ]     pouca [ ]     muita [ ] 
11 Oscilações da linha de costa desde 1976 prograda [ ]     estabiliza [ ]     retrograda [ ] 

12 Sangradouros 0 [ ]     1 [ ]     2 ou + [ ] 

  Seção D – Pressão de uso 0   1   2   3   4   

1 Pressão de usuários 0 [ ] >5 [ ] >25 [ ] >50 [ ] >75 [ ] 
2 N° de acessos de veículos 0 [ ] 1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 
3 Marcas de veículos sobre as dunas nenhuma [ ]     alguma [ ]     muita [ ] 
4 Densidade de caminhos de pedestre baixa [ ]     média [ ]     alta [ ] 
5 Trilhas incisas 1 [ ] 2 [ ] 3 [ ] 4 [ ] 5 [ ] 

6 Estágio de urbanização 
nenhum [ ] 

orla 
rústica [ ] 

horiz. 
padrão [ ] mista [ ] vertical [ ] 

7 Nível de urbanização (%) <10 [ ] >10 [ ] 30 a <50 [ ] >50 [ ] >70 [ ] 

8 Posição da urbanização 
sem  [ ] terço final [ ] pós-duna [ ] 

duna 
frontal [ ] pós-praia [ ] 

9 Nº de quiosque na praia 0 [ ] 02/jan [ ] 5 [ ] 8 [ ] 10 [ ] 

10 Nº de proprietários um [ ]     alguns [ ]     muitos [ ] 
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